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INTRODUÇÃO 

A suinocultura moderna demanda práticas cada vez mais eficientes e 

sustentáveis para garantir competitividade e lucratividade. Diante disso, 

estratégias nutricionais que conciliem desempenho zootécnico e qualidade 

de carcaça têm ganhado ênfase. As fases de crescimento e terminação 
representam o período mais longo e economicamente determinante da 

suinocultura, correspondendo a mais de 70% do consumo total de ração do 

ciclo produtivo e influenciando diretamente o custo final do quilo de carne 

suína produzida1. Nessas etapas, que se estendem aproximadamente dos 
25 kg até o abate, o desempenho zootécnico dos animais é decisivo para a 

eficiência alimentar, a uniformidade dos lotes, a qualidade de carcaça e a 

competitividade da produção no mercado2.  

A importância estratégica dessas fases está relacionada ao fato de que 
qualquer desequilíbrio nutricional, falha de manejo ou inadequação 

ambiental pode comprometer a conversão alimentar, prolongar os dias de 

alojamento e elevar os custos de produção3. Portanto, objetivou-se 

compreender e caracterizar os aspectos nutricionais e alimentares 
relacionados ao sexo dos suínos na fase de terminação, com foco na 

redução de lipogênese. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Adotou-se uma abordagem exploratória, com base em pesquisas 

bibliográfica e documental resultando na elaboração de uma revisão de 
literatura. O objetivo foi reunir e analisar informações científicas sobre 

aditivos e programas alimentares na terminação de suínos: redução de 

lipogênese e otimização da deposição proteica. A seleção dos materiais foi 

realizada por meio de buscas em bases acadêmicas disponíveis no Portal 
da Capes, incluindo Google Acadêmico, Science Direct e PubMed. As 

buscas foram orientadas pela utilização de palavras-chave como nutrição, 

suinocultura, desempenho, alternativas nutricionais, eficiência alimentar. 

Em seguida, realizou-se seleção criteriosa dos artigos, com base na análise 

minuciosa do conteúdo textual. O período de busca utilizado foi o mais 

recente possível (2015 – 2025), incluindo-se, quando necessário, trabalhos 

anteriores a esse intervalo, devido à sua relevância para o tema abordado. 

RESUMO DE TEMA 

No contexto da realidade brasileira, marcada por desafios como variações 

climáticas, custos elevados de insumos e grande diversidade de sistemas 
produtivos, a otimização das fases de crescimento e terminação requer a 

integração de estratégias nutricionais de precisão, manejo eficiente e 

atenção às particularidades de sexo2,4.  

 Dessa forma, torna-se possível reduzir custos, melhorar a sustentabilidade 
da atividade e garantir carne de qualidade, alinhada às exigências de 

consumidores e mercados nacionais e internacionais. Ademais, o avanço 

da genética e o aprimoramento das práticas nutricionais exigem atenção 

especial às diferenças fisiológicas entre machos inteiros, castrados, 
imunocastrados e fêmeas4. Cada uma dessas categorias possui 

particularidades metabólicas e hormonais que influenciam o 

aproveitamento dos nutrientes, a eficiência alimentar e o rendimento 
industrial da carcaça. 

 A definição da categoria sexual é determinante na eficiência produtiva e 

na qualidade da carcaça suína, influenciando o crescimento, a conversão 

alimentar e a deposição de gordura. Machos inteiros apresentam melhor 

desempenho e maior deposição de carne magra, porém são limitados pela 

ocorrência do odor sexual. A castração cirúrgica elimina esse problema, 

mas reduz a eficiência alimentar e levanta preocupações de bem-estar 

animal5.  
  A imunocastração, surge como alternativa ética e eficaz, mantendo o 

desempenho dos machos inteiros e controlando o odor sexual. As fêmeas, 

embora apresentem carcaças mais magras, têm menor potencial de 

crescimento e são afetadas pelo estro, que pode comprometer o consumo e 

o comportamento4,7. Nesse contexto, a imunocastração também tem sido 

aplicada em fêmeas para suprimir o ciclo estral, estabilizar o desempenho 

e garantir uniformidade dos lotes, reforçando seu papel estratégico na 
suinocultura moderna1,2,4. 

Em relação a aspectos nutricionais, a formulação da dieta exerce papel 

decisivo sobre o desempenho e a viabilidade econômica da produção. Mais 

do que atender às exigências gerais de energia e nutrientes, é necessário 
considerar as diferenças fisiológicas e metabólicas entre sexos, que 

determinam a eficiência de utilização dos nutrientes e a composição de 

carcaça. Os principais fatores nutricionais incluem o ajuste da energia 

metabolizável, proteína e aminoácidos digestíveis conforme o peso, o sexo 

e a curva de crescimento, além da adequada suplementação de minerais e 

vitaminas de alta biodisponibilidade6. 

 A alimentação de precisão e os programas por fases permitem alinhar a 

oferta de nutrientes às exigências descritas nas Tabelas Brasileiras para 
Aves e Suínos (2024), que separam as categorias em machos inteiros, 

imunocastrados, castrados e fêmeas, com diferentes potenciais de 

deposição proteica. Na prática, recomenda-se alimentação à vontade até 

cerca de 70 kg e restrição controlada nas fases finais, quando se intensifica 
a deposição de gordura. A restrição pode ser quantitativa ou qualitativa, 

reduzindo a densidade energética por meio da inclusão de fibras 

funcionais1. 

O desafio é abater suínos acima de 100 kg com alta proporção de carne 
magra e gordura intramuscular, evitando excesso de toucinho. Para isso, 

aditivos como ractopamina, betaína e emulsificantes são amplamente 

utilizados, redirecionando o metabolismo para a síntese proteica e 

melhorando a conversão alimentar6. Em ambientes quentes, recomenda-se 
reduzir o incremento calórico das dietas, substituindo parte da proteína 

bruta por aminoácidos industriais e aumentando a densidade energética 

com óleos. 

 Diversos aditivos nutricionais vêm sendo utilizados na fase de terminação 
de suínos com o objetivo de modular o metabolismo energético e reduzir a 

deposição de gordura subcutânea, favorecendo o aumento da proporção de 

carne magra e a eficiência alimentar. Entre os mais estudados, destacam-

se os agonistas β-adrenérgicos, como a ractopamina, que atuam 
estimulando os receptores β-adrenérgicos do tecido muscular1,4,6. Essa 

ativação desencadeia uma série de reações intracelulares que aumentam a 

síntese proteica muscular e reduzem a lipogênese, promovendo o 

redirecionamento de nutrientes para o crescimento magro4. O uso 
controlado de ractopamina resulta em redução da espessura de toucinho, 

aumento do rendimento de pernil e lombo e melhor conversão alimentar, 

sendo uma das ferramentas mais eficazes para melhorar a composição da 

carcaça6. 
 Outro aditivo amplamente empregado é a L-carnitina, responsável pelo 

transporte de ácidos graxos de cadeia longa para o interior das 

mitocôndrias, onde são oxidados para produção de energia. Esse 

mecanismo estimula a lipólise e reduz a deposição de gordura corporal, 
contribuindo para uma carcaça mais enxuta e metabolicamente eficiente8. 

De forma complementar, compostos como colina e betaína atuam como 

doadores de grupos metil, participando do metabolismo hepático de 
lipídios e promovendo maior mobilização e oxidação de gorduras. A 

betaína, além de seu efeito lipotrópico, exerce função osmoprotetora, 

auxiliando na estabilidade celular em condições de estresse térmico9,10. 

 Os ácidos graxos poli-insaturados (PUFAs) apresentam efeito benéfico 

sobre a composição corporal, pois estimulam a oxidação lipídica e 

reduzem a lipogênese hepática, principalmente pela ativação do receptor 

nuclear PPAR-α. Essa modulação resulta em menor acúmulo de gordura 

subcutânea e melhor perfil lipídico na carne11. Além disso, extratos 
vegetais ricos em compostos bioativos, como catequinas, cafeína e 

polifenóis, têm sido estudados por seu potencial termogênico e de ativação 
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da AMPK, enzima que estimula a oxidação de lipídios e inibe a síntese de 
ácidos graxos12. 

 O cromo orgânico, especialmente na forma de picolinato ou propionato de 

cromo, melhora a sensibilidade à insulina, favorecendo o particionamento 

de nutrientes para a síntese proteica e reduzindo a lipogênese. Já os 
aminoácidos de cadeia ramificada (BCAA), em especial a leucina, 

estimulam a via mTOR, promovendo o anabolismo muscular em 

detrimento da deposição de gordura13. 

Entre os compostos emergentes, a arginina destaca-se como aminoácido 
funcional de grande importância, por estimular a secreção de hormônio do 

crescimento (GH) e fator de crescimento semelhante à insulina tipo 1 (IGF-

1), intensificando a deposição de proteína muscular. Além disso, sua 

conversão em óxido nítrico (NO) melhora a circulação e o fornecimento 
de nutrientes aos tecidos, promovendo maior eficiência metabólica e 

reduzindo a lipogênese14. 

 O ácido linoleico conjugado (CLA) também apresenta resultados 

promissores, atuando na inibição da acetil-CoA carboxilase e da fatty acid 
synthase, enzimas-chave da lipogênese. Consequentemente, aumenta a 

oxidação de ácidos graxos e reduz a deposição de gordura subcutânea, com 

relatos de reduções de até 10 a 15% na espessura de toucinho. Os 

compostos antioxidantes, como vitamina E e selênio orgânico, são 
essenciais para manter o equilíbrio redox e reduzir a peroxidação lipídica, 

o que aumenta a eficiência da conversão energética em proteína corporal16.  

 De maneira geral, o uso combinado de aditivos com ação lipolítica, 

anabólica e antioxidante, aliado a programas de alimentação de precisão e 
ajustes na densidade energética da dieta, representa uma estratégia 

eficiente para otimizar a composição de carcaça e reduzir a espessura de 

toucinho, atendendo às demandas de produtividade e qualidade da carne 

na suinocultura moderna. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A redução da gordura corporal em suínos na fase de terminação depende 

da integração entre manejo, ambiente e nutrição de precisão. O uso de 

aditivos como ractopamina, L-carnitina, betaína e cromo orgânico, aliado 

a dietas com restrição energética controlada e equilíbrio de aminoácidos 
digestíveis, promove maior deposição de proteína muscular e menor 

lipogênese. Além disso estratégias complementares, como ambiente 

termoneutro, manejo alimentar escalonado e monitoramento do 

desempenho, são essenciais para obter carcaças mais magras e 
economicamente eficientes, alinhadas às exigências dos mercados 

premium e programas de bonificação por rendimento. 
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